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Ementa: 

A constituição histórica da economia política latino-americana e a inserção dependente 

da América Latina no capitalismo mundial. Financeirização da economia, neoliberalismo 

e reestruturação produtiva no contexto latino-americano. A centralidade do agronegócio, 

do (neo)extrativismo e das commodities na dinâmica contemporânea de acumulação. 

Questão agrária clássica e questão agrária no século XXI. Concentração fundiária, 

conflitos territoriais e disputas pelo uso do território. A questão energética na América 

Latina: recursos naturais, geopolítica, transição energética e disputas territoriais. Os casos 

do Brasil e da Argentina no contexto da especialização produtiva, reprimarização 

econômica e integração regional. 

 

Objetivo Geral: 

Compreender as transformações recentes da economia política latino-americana a partir 

dos processos de financeirização, expansão do agronegócio, questão agrária e 

reestruturação energética, enfatizando as dinâmicas territoriais do Brasil e da Argentina 

no contexto contemporâneo do capitalismo. 

 

Objetivos Específicos: 

• Discutir os fundamentos da economia política latino-americana e sua inserção 

dependente na economia mundial; 



• Analisar os processos de financeirização e neoliberalização da natureza e dos 

territórios na América Latina; 

• Compreender as transformações da questão agrária no século XXI e a expansão 

do agronegócio no Brasil e na Argentina; 

• Analisar a questão energética latino-americana, considerando os debates sobre 

petróleo, hidroeletricidade, agrocombustíveis e transição energética; 

• Refletir sobre os desafios da soberania energética e alimentar na América Latina; 

• Desenvolver leituras críticas e análises comparativas entre Brasil e Argentina. 

 

Metodologia: 

A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas dialogadas, seminários 

temáticos, leitura e discussão de textos, análise de dados e documentos, debates 

orientados e atividades práticas voltadas à interpretação crítica das dinâmicas territoriais 

latino-americanas. Além disso, será realizado um trabalho de campo como atividade 

prática da disciplina, visando possibilitar aos estudantes a análise empírica das dinâmicas 

territoriais relacionadas ao agronegócio, à financeirização e às questões agrária e 

energética, articulando os conteúdos teóricos discutidos ao longo do curso com a 

realidade socioespacial regional. 

 

Avaliação: 

• Participação nos debates e discussões em sala; 

• Produção de texto analítico ou ensaio crítico final articulando os temas discutidos 

na disciplina. 

 

Cronograma: 

 

22/06/2026 – Segunda-feira (8h) 

Manhã – 8h às 12h 

Tema: Fundamentos da Economia Política Latino-Americana e Dependência; 

• Formação socioeconômica da América Latina, olhares no Brasil e na Argentina 

• Dependência, subdesenvolvimento e divisão internacional do trabalho; 

• Neoliberalismo e reestruturação econômica. 

Tarde – 14h às 18h 

Tema: Financeirização e reorganização territorial 

• Capital financeiro e acumulação por espoliação; 

• Financeirização da agricultura e das commodities; 

• Transformações territoriais no Brasil e na Argentina. 



 

23/06/2026 – Terça-feira (8h) 

Manhã – 8h às 12h 

Tema: Questão Agrária e Agronegócio na América Latina 

• Questão agrária: debates clássicos e novos conteúdos no século XXI 

• Estrutura fundiária e concentração de terras; 

• Expansão do agronegócio e reprimarização econômica; 

• Conflitos territoriais e movimentos sociais no campo. 

Tarde – 14h às 18h 

Atividade prática: 

Discussão de textos e análise comparativa Brasil–Argentina; 

 

24/06/2026 – Quarta-feira (8h) 

Manhã – 8h às 12h 

Tema: Questão Energética e Geopolítica dos Recursos Naturais 

• Petróleo, gás natural e hidroeletricidade na América Latina; 

• Recursos estratégicos e disputas geopolíticas; 

• Infraestrutura energética e integração regional. 

Tarde – 14h às 18h 

Tema: Transição energética, neoextrativismo e território 

• Transição energética e “economia verde”; 

• Mineração, lítio e novas fronteiras de exploração; 

• Impactos socioambientais e resistências territoriais. 

 

Mesa de debate: Brasil e Argentina no contexto contemporâneo; 

Discussão orientada sobre soberania energética e alimentar. 

 

01/07/2026 – Quinta-feira (8h) 

Manhã – 8h às 12h 

• Financeirização; 

• Financeirização da Natureza; 

• Agronegócio brasileiro no contexto da finaceirização. 

 



Tarde – 14h às 18h 

• Revisão geral dos conteúdos; 

• Discussão dos ensaios críticos produzidos. 

 

 

Bibliografia básica:  

ARROYO, M. Digitalização e financeirização do território: uma imbricação que se 

renova no capitalismo do século XXI. In: RENA, N.; BRANDÃO, M.; MEDEIROS, 

D.; SÁ, I. (org.). Urbanismo Biopolítico. 1ª ed. Belo Horizonte: Agência de Iniciativas 

Cidadãs, 2021, p. 143- 156. Disponível em: 

https://files.indlab.net/producaoind/livros/Ebook%20Urbanismo%20Biopol%C3%ADti

co.pdf. Acesso em: 18 ago. 2025.  

CATAIA, M. DUARTE, L. Território e energia: crítica da transição energética. Revista 

da ANPEGE, v. 18. nº. 36 – ano 2022. Disponível em: 

https://doi.org/10.5418/ra2022.v18i36.16356. Acesso em: 12 jun. 2025.  

CHESNAIS, F. O capital portador de juros: acumulação, internacionalização, efeitos 

econômicos e políticos. In: CHESNAIS, F. (org.). A finança mundializada: raízes 

sociais e políticas, configuração, consequências. São Paulo: Boitempo, 2005, p. 35-67. 

DARDOT, P.; LAVAL, C. A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade 

neoliberal. Tradução Mariana Echalar. 1. ed. São Paulo: Boitempo, 2016. 

DELGADO, G. C. Do capital financeiro na agricultura à economia do agronegócio: 

mudanças cíclicas em meio século (1965-2012). Porto Alegre: UFRGS, 2012. 

DOWBOR, L. A era do capital improdutivo. São Paulo: Autonomia Literária, 2017. 

ELIAS, Denise. A produção da fábula do agronegócio no Brasil: novas e velhas 

faces da dependência. Rio de Janeiro: Letra Capital, 2025. 

GALEANO, Eduardo. Las venas abiertas de América Latina: cinco siglos de saqueo 

de un continente. 1. ed. 8 reimp. Buenos Aires: Siglo Veintiuno Editores, 2012. 

GALVÁN, Gabriel. De la Cuestión Agraria a la Cuestión Territorial: apropiación de 

la Naturaleza y políticas de desarrollo en la Provincia de Córdoba, Argentina (2002 - 

2024). Tese de Doutorado em Geografia. Goiânia, Universidade Federal de Goiás, 2026. 

HARVEY, David. A produção capitalista do espaço. São Paulo: Annblume, 2005. 

OLIVEIRA, A. U. de. A mundialização da agricultura brasileira. In: XII Colóquio de 

Geocrítica. Anais [...] Bogotá, 2012. Disponível em: 

http://www.ub.edu/geocrit/coloquio2012/actas/14-A-Oliveira.pdf. Acesso em: 08 nov. 

2020. 

PEREIRA, M. F. V. A inserção subordinada do Brasil na divisão internacional do 

trabalho: consequências territoriais e perspectivas em tempos de globalização. 

Sociedade & Natureza, 22 (2): 347-355, ago. 2010. Disponível em: 

https://doi.org/10.1590/S1982-45132010000200009. Acesso em: 10 nov. 2021. 

SANTOS, M. A natureza do Espaço: técnica e tempo. Razão e emoção. 4. Ed. 9 

reimpr. São Paulo: Edusp, 2017. 

https://files.indlab.net/producaoind/livros/Ebook%20Urbanismo%20Biopol%C3%ADtico.pdf
https://files.indlab.net/producaoind/livros/Ebook%20Urbanismo%20Biopol%C3%ADtico.pdf
https://doi.org/10.5418/ra2022.v18i36.16356
https://doi.org/10.1590/S1982-45132010000200009


SANTOS, M. O retorno do território. Observatorio Social de América Latina, a. 6, n. 

16, junho, 2005. Disponível em: 

http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/osal/osal16/D16Santos.pdf. Acesso em: 11 

set. 2022. 

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência 

universal. 20 ed. Rio de Janeiro: Record, 2011. 

SILVEIRA, Maria Laura. Território usado y fenômeno técnico em el período de 

globalizacion. Párrafos Geográficos. V. 11, n. 02, 2012. 

SVAMPA, M. Consenso de los Commodities y lenguajes de valorización en América 

Latina. Nueva Sociedad, n. 244, marzo-abril, 2013. Disponível em:  

https://nuso.org/articulo/consenso-de-los-commodities-y-lenguajes-de-valoracion-en-

america-latina/.  Acesso em: 21 fev. 2026. 

SVAMPA, Maristella. As fronteiras do Neoextrativismo na América Latina: 

conflitos socioambientais, giro eco territorial e novas dependências. São Paulo: Editora 

Elefante, 2018. Capítulos 1 e 2 (p. 14-54) 

VELTMEYER, Henry. La dinámica del agroextractivismo en América Latina. Revista 

Latinoamericana de Estudios Rurales (RELAER). Vol. 8, n. 15. CEIL/ALASRU, 

2023. 

 

Bibliografia complementar:  

BERNARDES, J. A. Metamorfoses no setor sucroenergético: emergência de 

contradições. In: BENRARDES, J. A.; SILVA, C. A.; ARRUZZO, R. C. (org.). Espaço 

e energia: mudanças no setor sucroenergético. 1 ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2013, 

v. 1, p. 143-155. 

CARVALHO, J. T. de; OLIVEIRA, A. R. de. O agronegócio no brasil: o discurso da 

fração de classe reinante. Revista NERA, [S. l.], n. 58, p. 28–55, 2021. DOI: 

https://doi.org/10.47946/rnera.v0i58.8082. Acesso em: 15 mar. 2026. 

DEON, Joaquín Ulises; ASIS, Ignacio González. La cuestión agroambiental en América 

del Sur: complejo de poder desarrollista, resistencias y alternativas sociales al 

desarrollo. El caso de la provincia de Córdoba, Argentina. Revista Latinoamericana 

de Estudios Rurales - Alasru. Vol. 4, nro. 7. Montevideo, 2019. 

FREDERICO, Samuel; GRAS, Carla. Globalização financeira e land grabbing: 

constituição e translatinização das megaempresas argentinas. In: BERNARDES, Júlia 

Adão, FREDERICO, Samuel, GRAS, Carla, HERNÁNDEZ, Valeria, MALDONADO, 

Gabriela (Orgs.) Globalização do agronegócio e land grabbing: a atuação das 

megaempresas argentinas no Brasil. Rio de Janeiro: Lamparina, 2017. p. 12-32. 

Galván, Gabriel Horacio. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

Extrativismo e Conflitos Territoriais em Córdoba (2010-2024). Revista NERA 

(UNESP-Brasil), vol. 28, n. 3, 2025. 

GUDYNAS, Eduardo. Derechos de la Naturaleza: ética biocéntrica y políticas 

ambientales. Montevideo: CLAES, 2015.LAMOSO, Lisandra Pereira. Reprimarização 

no Território Brasileiro. Espaço e Economia. Ano 9, n, 19. 2020. Disponível em: 

https://doi.org/10.4000/espacoeconomia.15957. Acesso em: 11 jan. 2026. PIRES DO 

RIO, G. A. Escalas de política energética: o programa nacional de biodiesel. In: 

BERNARDES, J. A & ARACRI, L. A. S. (org.). Novas fronteiras do biodiesel na 

https://nuso.org/articulo/consenso-de-los-commodities-y-lenguajes-de-valoracion-en-america-latina/
https://nuso.org/articulo/consenso-de-los-commodities-y-lenguajes-de-valoracion-en-america-latina/
https://doi.org/10.47946/rnera.v0i58.8082
https://doi.org/10.4000/espacoeconomia.15957


Amazônia: Limites e desafios da incorporação da pequena produção agrícola. Rio de 

Janeiro: Arquimedes, 2011. p. 27-46. 

POCHMANN, M. O emprego na globalização: a nova divisão internacional do 

trabalho e os caminhos que o Brasil escolheu. São Paulo: Boitempo, 2001. 

SEUERT, Philip; HERRE, Roman; MONSALVE, Sofia; GUTTAL, Shalmali. O 

Capitalismo clandestino e financeirização dos territórios. São Paulo: Expressão 

Popular, 2023. Capítulos 2 e 3 (p. 13-55). 

 


